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Aparece ás quintas-feiras 

O ensino religioso nas escolas será o domínio absoluto 
do ultramontanismo em nossa terra. Nâo o permitamos, 
^^^—^— pois, á custa de qualquer sacrifício 1 „„ . 

Revolucionários de verdade, 
ou loguetes da padralliada ? 

Aqui estamos, de novo, olhos p6st08 sobre o mesmo famoso ante- 
projeto de constitucionalização, atualmente em debate na Assembléa 
Constituinte NacionaL 

Aqui estamos.para protestar, ainda uma vez, em nome de todas as 
vitimas da revolução, dos que morreram pelo nobre e alevantado ideal de 
um Brasil mais justo e mais livre, contra a deslealdade sem explica£ão 
nem justificativa dos orientadores e instigadores desse grande movimento 
armado que se impunha, como dever primordial, conduzir o país ao regi- 
me do direito e da justiga. _ 

Valha este nosso protesto, além do mais, como uma derradeira ho- 
menagem a todos os homens livres do Brasil que tombaram no "front", 
não pelo ensino religioso nas escolas, não pela assistência clerical nas 
casernas, mas única e exclusivamente por uma pátria redimida de todas 
opressões e de todos os jugos que atentam contra as liberdades e os di- 
reitos das gentesI 

Pois é atentado, pois é afronta a essas liberdades e a esses direitos, 
o dispositivo monstro que encontra agazalho na letra e no espirito do ante- 
projeto em apreço e que intenta implantar, sem duvida possível, em nosso 
país, o regime infame da inquisição, para o qual, estamos certos, nenhum 
brasileiro de são juízo trabalharia conscientemente. 

O povo que lutou na revolução não o fez, e ninguém de bôa fé ousará 
contestar-nos, para ajudar o clero a introduzir nas escolas o A B C jesui- 
tico. Mas combateu, e isto é coisa que todos sabem e percebem instinti- 
vamente, pela sua redenção, isto é, pela instauração no país de um regime 
de justiça, em que todos pudessem ter garantido o seu trabalho e o seu 
pão, livres de todos os cativeiros e escravidões. 

Era, pois, por essa justiça que todos anciavam. 
O ante-projéto, no entanto, que desde logo deveria assegurar-nos essa 

conquista, sae-nos (é incrível I) com o "ensino religioso nas escolas", ver- 
dadeiro tiro pela culatra 1 

Vejam só o despautériot 
E' com ensino religioso nas escolas, que os proceres da revolução bus- 

cam melhorar a sorte do infeliz trabalhador dos campos, o pobre e des- 
venturado "moujik" brasileiro, tão maltratado e esquecido, o quali a des- 
peito de ser verdadeiro lavrador da terra, que a rega de fato coro o suor 
da sua fronte, só é, para efeito de teoria capitalista, o camarada ou colono! 

E' com ensino religioso nas escolas, que *e pretende ãtuüií aóàTBCia--- 
mos angustiosos da classe operaria, eterna escrava de exploradores e vilões 
de todo naipel ^ u i   i 

E' por tal arte, com a intromissão de padres nos púbhcos estabeleci- 
mentos de ensino e nas casernas, num delituoso menoscabo á razão e ao 
bom senso, que se ensaia corrigir o mal da falta de trabalho e de salários 
baixos que ameaçam, de ha muito, asfixiar de vez ou reduzir á extrema 
penúria, quer as camadas pobres quer as médias I 

Srs. revolucionários 1 
Ha muitos e muitos séculos que o clero romano impera na consciência 

das massas I Ha séculos sobre séculos que pactua vergonhosamente com 
todas as fôrmas de governo do mundo, sem atentar nos superiores inte- 
resses da humanidade, que coloca abaixo e muito abaixo dos seus! Pois 
bem. Em que pese isso a todos os fantochões e beócios que a defendem, 
a Igreja romana nada resolveu, nem nada resolverá jamais em favor da 
pobresa, senão em proveito da aritocrascia e da opulencia, com que se 
acha  IRREMEDIAVELMENTE  comprometida. 

E' a historia quem no-lo ensina. São as lições de ontem como as de 
hoje. As centenas de anos de sua existência sobre a superfície da terra 
não atestam outra coisa. 

Como, pois, entregar a consciência do povo, que é o verdadeu-o cerne 
da nacionalidade, que é o primeiro e ultimo baluarte da pátria, o mais su- 
blime, o mais caro, o mais altivo patrimônio do Estado, a essa malta fa- 
nática e gananciosa de aventureiros sem critério nem dignidade, para que 
a plasmem, para que a modelem consoante os seus gostos e as suas con- 
veniências, em detrimento de todas as liberdades e de todos os direitos? 

Como não defende-la de tão grande e tão tremendo perigo? Estareis 
dispostos a perpetrar um crime de lesa-patria, com essa traição ao povo 
e a quantos vos acompanharam nas jornadas gloriosas da revolução? 
Descereis a tanto? 

Sois vós, ainda, os revolucionários de ontem? 
Pois revolucionários de verdade não arrancariam jamais o país a um 

regime em que ainda se pudesse respirar uma nesgazinha de liberdade, pa- 
ra atira-lo a um sistema de governo onde se permite á pirataria apostólica 
romana o crime de transformar o povo num rebanho de ovelhas (irracio- 
nais, é claro, sem consciência cívica possível) e a nação num vasto e pu- 
trejante estabulo do Vaticano I 

Por muito menos do que isso, não haveis de ignora-lo, de certo, a 
revolução francesa enviou ao cadafalso não poucos dos seus adeptos. 

Tendes o dever, tendes a obrigação de honrar os que tombaram pela 
revolução, os quais não eram, está claro, exclusivamente católicos e nem 
teriam lutado senão por mais ampla justiça e liberdade. 

Quarenta anos de republica, com capelães, bentinhos e crucifixos aos 
montões por todos os cantos deste imenso eldorado, quarenta anos de "re- 
gime da lei", e de "garantias constitucionais, e de "nunca falida demo- 
cracia", que culminam, entretanto, na apavorante e quasi inacreditável ci- 
fra de 75% de analfabetos e duzentos e picos milhões de divida externa, 
deveriam ter bastado — supomos — a vos abrir os olhos e a por-vos de 
atalaia contra todos os mais encarniçados estranguladores do povo, de 
tiara ou sem ela. 

Mas pensais em entregar a nação de pés e mãos atadas aos inimigos 
confessos de toda a evolução espiritual dos povos, aos perseguidores de 
nossa terra, que tanto nos prejudicam seja social, seja política, seja eco- 
nomicamente?! 

Não acreditamos que o façais. A resistência se fará sentir, a seu tem- 
po, como todos 08 bons e devotados brasileiros ardentemente o desejamos. 

O urubu de batina não verá satisfeitas as suas malévolas intenções de 
converter nossa gente num amontoado de carnes em decomposição. 

Isso nunca! 
XISTO  LEÃO. 

A venda avulsa de 
"/\ Lanterna'' 

Estando já normalizado o servi- 

ço de venda a^julsa de "A LAN- 

TERNA" podemos, agora, atender 

a todos os pedidos nesse sentido. 

E' necessário que o jornal se es- 
tenda por toda a parte, que pene- 
tre em todos os recantos do Bra- 
sil e, para isso, devem esforçar-se 

os que realmente se interessem, pe- 
la sua obra em, estabelecer a ven- 
da avulsa em todas as cidades, vi- 
las e freguesias do território bra- 
sileiro, para que "A LANTER- 
NA" se torne, de fato, um pode- 
roso bisturt, a descobrir as maze- 
las do corpo putrefacto do clero. 

Esse serviço pôde ser feito por 
intermédio da nossa Redação ou, 
diretamente com a agencia do sr. 
Antônio Zambardino, com sede á 
rua Anhangabahú, 17 — S. Paulo. 

Liga Pauiisía Pró 
Estado Leigo 

PROCURANDO ESTENDER CADA 
VEZ MAiS A CAMPANHA CON- 
TRA O CLERO, A LIGA PAULIS- 
TA PRO' ESTADÜ LEiGU ESTA' 
REMETENDO AOS INTERESSA- 
DOS E AMÍGOS DA LIBERDADE 
DE PENSAMENTO A SEGUINTE 
CIRCULAR: 

"Presados compatriotas: 

Agora que está funcionando a Cons- 
tituinte, desejiiinos intensiíicar as ati- 
vidades da LiGA PAULÍ6TA PRO' 
ESiADO LEIGO pelus seus ideais li- 
berais, piinapalmente nesta época, por- 
que diante de nos se desenha um lutu- 
10 somDrio de opressão ciencal a liber- 
dade üe consciência. 

Assim vimos solicitar sua valiosa so- 
lidariedade moral e material ao nosso 
escopo, iuscrevendo-se como nosso con- 
socio. 

iodos aqueles que amam a plena li- 
berdade de consciência e a compita se- 
paração da igreja áo Estado, devem 
se reurur eui um só corpo tonte de ener- 
gia e de resistência a toda a opressão, e 
de combate pela luz brilhante da liber- 
dade  de  pensamento. 

A nossa "i^iga ' nada tem de politi- 
ca, nem úd seiaria; e não é auu-reii- 
giüsa como poucm pensar aigutis.; e 
issO se pode Claramente ver ao artigo 
ii dos seus ■ Es.iatutos, que aqui junta- 
nios." ", - 

'A Lanterna )> 

Ao que precisamos chegar, para limparmos o Brasil da esterqueira que as 
enxurradas do Vaticano para aqui arrastam 

Explorações integralistas 
Na sua anciã de pescar ele- 

mentos desprevenidos da classe 
operaria, o integralismo lança 
mão dos mais torpes embustes. 
Seus oradores, seus jornais e 
seus capangas, sempre que po- 
dem, "bancam" de revoluciona- 
cionarios afim de canalizar para 
suas fileiras ultra-conservadoras 
de católicos e monarquistas o 
descontentamento que lavra no 
seio das massas exploradas e in- 
felizes. 

Uma pessoa desprevenida que 
cai na esparrela de comprar um 
jornaléco desses lacaios do clero 
e do capitalismo é logo aturdida 
pela demagogia com que esses 
homens comentam a situação 
dos trabalhadores. O seu pala- 
vreado, escrito num alto diapa- 
são, tem um fim calculado. E' fa- 
zer crer á multidão sofredora 
que, vitorioso um dia o integra- 
lismo, tudo se transformará, por 
encanto, e o patrão que explora 
na República burguesa, passará 
a ser um serafim da monarquia 
de direito divino, com a benção 
do papa e sorrisos do cardeal. O 
público, porém, precisa compre- 
ender que se as palavras são 
aproximadas, elas soam falso, 
como devem soar as palavras de 
um passador de conto do vigá- 
rio diante da sua vitima. 

Todos devem estar preveni- 
dos, de pé atraz, contra as ma- 
nobras dessa gente sem escrúpu- 
los. E' sabido que em diversas ci- 
dades do interior, procurando 
iludir a bôa fé dos trabalhado- 

res, os caixeiros do integralismo, 
depois de muita argumentação 
para alcançar o seu apoio, perce- 
bendo nas vitimas uma justifi- 
cada simpatia pela transforma- 
ção social, não hesitam em se- 
gredar-lhes ao ouvido: "Inte- 
gralismo é quasi comunismo, 
mas adatado á Índole e ás tra- 
dições da nossa gente". Haverá 
muitos que acreditem nessa in- 
fâmia, pois o trabalho de con- 
fusão é grande e incessante. Mas 
os trabalhadores, com pequeno 
esforço de tirocinio, poderão 
desmascarar  os  impostores. 

O fascismo, tenha êle a fôr- 
ma que tiver, é um movimento 
encorajado e até estipendiado 
pelo capitalismo internacional. O 
seu palavreado, aparentemente 
revolucionário, é estudado dian- 
te do espelho, para produzir um 
determinado efeito, para arreba- 
nhar as massas inexperientes e, 
com o seu apoio, colocar no po- 
der o padre e o rei, os instru- 
mentos mais eficientes da bur- 
guesia. Essa gente é tão atre- 
vida que chega a invocar o apoio 
dos trabalhadores de côr, para a 
sua política de esmagamento, 
certa de que o preto já esqueceu 
de que a monarquia, para êle, 
foi a escravidão e que no dia 
que a monarquia foi compelida 
pela pressão estrangeira a dar- 
lhe a carta de alforria, desapa- 
receu. Monarquia não vive sem 
castas. E', por essência, o regi- 
me das castas. Que falem os pre- 
tos das   colônias   africanas, ex- 

plorados pelas mais "democráti- 
cas" monarquias da Europa... 

Felizmente, estas coisas estão 
sendo compreendidas e por to- 
da parte se esboça um movimen- 
to de repulsa pelo integralismo: 
é em Belo Horizonte, na Baía, 
no Estado do Rio, Pernambuco, 
onde quer que se faça luz sob 
os desígnios desses empregados 
do capitalismo, muitos dos quais 
são estrangeiros e agem politi- 
camente como simples emprega- 
dos dos seus patrões de além 
mar. 

Uma das coisas mais odiosas 
desse assalto ao proletariado 
brasileiro é a desfaçatez com que 
os seus agentes usam a palavra 
São Paulo e a afirmação de que 
a seita clerical aqui está indo de 
vento em popa. Os nossos patrí- 
cios do pais inteiro precisam 
compreender que tudo é "bluff". 
.\s suas passeatas aqui são clan- 
destinas. As fotografias que eles 
fazem publicar nos jornais do 
Rio são tiradas por fotógrafos 
colocados á sua espera no mes- 
mo quarteirão da sede... Quan- 
do o público chega a saber de 
uma passeata integralista, ela já 
se realizou... e já foi fotogra- 
fada. Tudo é feito, calculada- 
mente, para engazopar os ingê- 
nuos. Ainda mais: as pessoas 
que se apresentam nos outros 
Estados como "chefes integra- 
listas de São Paulo" são aqui in- 
teiramente desconhecidas. Tal- 
vez o sejam da policia, quem sa- 
be. O povo os desconhece com- 
pletamente. Eles, porém, preocu- 
ram explorar nas suas façanhas 
o nome respeitável de São Pau- 
lo. 

úw^ einjàuoticaoai 
(Do represeuianie em viagem) 

E.>tou aqui, nesta importante cida- 

de libeial e culta, ha 8 dias. Não me 
íoi possível, todavia, terminar o ser- 
viço de cobrança, tendo iicado, para 
isso, encarregado um excelente ami- 
go da nossa obra, anticlerical cons- 
ciente e esforçado. 

O movimento anticlerical aqui é de 
grande  ióiego. 

Desperta pox' toda a parte o espiri- 
to livre, e as consciências se mani- 
lesiaiu numa repulsa unanime ás 
mentiras   do  clericalismo. 

i<icaram vários amigos de enviar 
uoias e latos de reportagem, que de- 
veis tomar em consideração, porque 
aqui o movimento anticlerical cresce 
dia a dia, com uma expressão de cul- 
tura elevadíssima. 

VàLDIVLA. 

FÂHÂ À OiFü^ÂÜ DÂ PHOPÂ- 
SÂf^liÂ ÂIITíCLEHÍGâL 

Aproveitando os números per- 
feitos das devolusões, organiza- 
mos diversos pacotes de 20 
exemplares, que estamos forne- 
cendo ao preço de 3^1^000. Essa 
importância poderá ser remeti- 
da em seios do correio. 

Os centros, lojas, ügas e gru- 
pos de anticiericais poderão ad- 
quirir esses pacotes, para fazer 
a distribuição do jornal por to- 
da a parte, dando, assim, maior 
expansão á propaganda antide- 
ricaL 

GateGismoHereje- 
A falta de higiene nos bons tempos 

do cristianismo era causa de epidemias 
desoíadora, e esta calamidade, atribuí- 
da diabólica propaganda desse, núcleo 
da á impiedade da população, dava lu- 
gar a uma recrudescendo ao selo rtH- 
gioso. 

Ignorância crassa, ambição de rique- 
zas e vida desbragada e torpe, tais fo- 
ram os mais belos predicados do clero, 
cm todos os tempos e muito especial- 
mente na idade media. 

Logo que os soldados católicos se apo- 
deravam de uma praça, os jesuítas acen- 
diam os queimadeiros e reduziam a cin- 
zas todos os livros contrários á supre- 
macia do papa. 

JOSÉ' MARTINS 
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Noticias vindas de Porto Alegre re- 
latam que o interventor federal expediu 
um decreto concedendo um crédito de 
1.000 contos de réis para auxilio das 
obras da catedral metropolitana da- 

quela ciade. 
Não é de se acreditar que essa vul- 

tuosa importância saia da fortuna par- 
ticular do feitor daquele Estado da 
União. 

Esse dinheiro, naturalmente, será re- 
tirado dj Tesouro público e, sendo as- 
sim, o ato do interventor, além de abu- 
sivo, é de molde a semear cada vez 
mais a discórdia entre os diversos con- 
tribuintes que não vão á missa católica. 

Para o erário público concorrem, 
em impostos de toda a espécie diretos e 
indiretos, todos os cidadãos ,sem dis- 
tinção de classe isociais ou de credos re- 
ligioscs. 

Pergunta-se: — Com que direito o 
sr. interventor lança mão dos dinhei- 
ros da nação, que deveriam beneficiar 
a coletividade em obras de assistência, 
de instrução, em escolas, asilos e outras 
instituições de caráter geral, para au- 
xiliar a obra clerical do embriutecimen- 
to humano? 

E' justo que as contribuições dos ca- 
tóliccs sejam distraídas do objetivo 
comum de sua aplicação honesta para 
auxiliar a igreja romana, trainsbordan- 
te de ouro ,de riquezas e de ambições? 

* * * 

A  Ceia de  Cristo, o famoso quadro 
concebido pela padralhada para justificar 
a instituição do sacramento da eucares- 

tia e reproduzido aos milhares em oleo- 
grafias baratas, é agora um motivo de 
reclame dos afamados vinhos Cruzeirio, 
fabricados pelos reverendos negociantes 
Luiz Michielon & Cia., de acordo com 
os ensinamentos avirahados do douto < 
jesuíta dr. Eduardo Vitoria. Esse vinho, 
destinado ao sacrifício da missa, é fa- 
bricado também de conformidade com 
as recomendações da revista " UNI- 
TAS ", órgão da província de Porto 
Alegre onde pontifica o reverendissimo 
fascista d. João Bécker, por graça de 
deus e aprovação de d. Sebastião Le- 
me, provável papa infalível da igreja ro- 
mana. 
Com essas credenciais e com as sabias 

sugestões dessas conspícuas personali- 
dades católicas, o vinho Cruzeiro deve 
realmente oferecer as melhores e mais 

sólidas  garantias  de  pureza.   Não  fos- 
sem  eles entendidos ma material... 

Os reverendos Luís Michielon & Cia., 
positivamente, excederam-se a si próprios 
no fabrico de vinhos de consagrar e, 

a acreditar no que dizem, as suas Canti- 
nas de Santa Teresa, em Caxias e Por- 
to Alegre, possuem todo um sortimen- 
to dos mais finos produtos alcoólicos 
para o uso e goso dos srs. reverendos. 

E é justo que assim seja, pois não 
é razoável que para transformar um 
vinho no precioso sangue de N. S. Je- 
sus Cristo, se empregue uma zurrapa 
de i'i:fima~qualidade. Seria uma falta 
de respeito imperdoável para com o po- 
bre Nazí-reno, sem falar em que um 
vinho inferior poderia produzir ancias 
aos delicados órgãos digestivos dos srs. 
to;nsurados, o que seria sobremodo grave 
na hipótese provável de que, consagra- 
da a zurrapa, viesse esta a ser rejeita- 
da pelos iseus reverendissimos estôma- 
gos. 

Explica-se e justifica-se, pois, que a 
Direção do jornal católico que insere o 
anúncio, encimando-o com a reprodução 
do quadro da CEIA com os dizeres: 
VINHO CRUZEIRO, EXTRA PA- 
RA CONSAGRAR recomende esse 
produto, cujo " fabrico foi orientado por 
um sacerdote zeloso, como matéria" 
muito própria para a espiritualidade do 
santo sacrificio da missa. 

Está iregulando  
*   i*:   * 

Um aspéto interessante do pique-nique de "A Plebe", no dia 10 
do corrente, no momento em que falava o prof. José Oiticica. 

Baíismo de 
dois aviões 

Contam de Portugal que a sra. Oli- 
va Rocha, em Sanguedo, distrito de 
Aveiro, fora á igreja local para ouvir 
um sermão do respetivo vigário. 

O cura tomara como tema da sua 
oração a descrição do inferno e das hor- 
ríveis torturas que sofrem os conde- 
nados, alguns dos quais porque come- 
ram carne numa sexta-feira. Mas o re- 
verendo carregou com tanta fantasia e 
imaginaçãio o tenebroso quadro do rei- 
no de Satanaz, que aquela sra., toma- 
da de invencível pavor, foi acometida 
de violento acesso de loucura. 

Dizem ainda que não é esse o pri- 
meiro caso verificado em Sanguedo 
quando prega o mesmo vigário. 

Para descrever o inferno tão ao vivo 
ao ponto de provocar ataques de lou- 
cura ás pobres beatas que vão á igreja, 
é preciso que esse ministro de deus 
seja mesmo um perfeito diabo. 

ORLANDO 

O iníegralismo 
em Minas 

o   sr.  Gustavo   Barroso  sofreu 
forte   decepção  em Belo  Hori- 

zonte 

De    uma    correspondência    especial 
para o " Avante 1", do Rio, tlestacamc; 

'^uin.Sí..,í«-ai^'XtÍ9_^ç;iâ,|.J^;ja!,,,^qj 
■ de Novembro, que   bem i.lemc?trí"! 

e confirma o cophecido ditado — Nem 
tildo que brilha é ouro... 

" O sr. Gustavo Barroso, o cabotino 
que detém o " recorde " dos " crachás " 
no Brasil, valendo-se das funções de 
presidente da Academia Brasileira de 
Letras, depois de fazer literatura du- 
rante toda a vida, veiu deitar sociolo- 
gia entre nós. 

Aqui chegando encontrou a inefável 
recepção de um grupo de estudamtes e 
de alguns amigos e companheiros do 
Norte e com isso tem feito algum su- 

cesso ; quanto aos seus assistentes, a in- 
teligência e a política do Estado lá não 
apareceram. 

A  AVENTURA DO GINÁSIO 
MINEIRO 

Recebido no Ginásio Mineiro o ilus- 
tre imortal encontrou o que não espe- 
rava. 

Um simples ginasiano, quinto anista, 
mterpelou-o em termos precisos e ca- 
lorosos, embaraçando seriamemte o sr. 
Gustavo Barroso, que nunca foi orador. 

O jovem que ergueu a voz altiva da 
mocidade foi o sr. Francisco Gurgel 
do Amaral Valente, rapaz de valor e 
que tem grandes qualidades como ora- 
dor. 

O apóstolo do integralismo ficou 
francamente amesquinhado e deixando 
transparecer a sua cólera perdeu o fio 
dos argumentos, resultando daí uma su- 
perioridade patente do seu joven con- 
tendor que o reptou em termos corte- 
zes, claros e lógicos. 

Prosegue a campanha entre nós, mas 
não é de esperar que faça muito, porque 
a Legião de Outubro deixou o povo es- 
caramentado e as classes trabalhistas 
nesta Capital negam, completamente, o 
apoio a qualquer aventura fascista ou 
integralista. 

Belo   Horizonte,   14-11-33. 

marão á baiana? Onde? Ora... na 
Cascatinha S.  Caetano. 

A devoção a Nossa Semhora te apro- 
ximará mais de Deus, inspirando-te os 
meios eficazes para viveres com ele e 
nele morreres. 

Que friol... a cascatinha S. Caeta- 
lo tem bom aperítivo para evitar uma 
.:onstipação. 

Quereis ser reconhecido por filho vi- 
vente da igreja? Faze a Comunhão 
paji^. 

c<íi§0a. V. S. podfc pa- wí algumái ho- 
;ias divertidas. 

A devoção aos Santos será legitima 
si por ela, se tornar mais pratica e 
mais intensa a vida cristã. 

Caninha boa? Só na Cascatinha S. 
Caetaino. 

O Santo Rosário é a oração das fa- 
mílias cristãs — Felizes as famílias que 
devotamente o recitam em comum 1 Go- 
sarão da proteção especial da Rainha 
do Céu. 

V. S. já experimentou as coxinhas e 
as empadas da Cascatinha?... Pois 
bem, experimente, são do outro imundo 

E assim por diante. 
Mas isso não tem importância: a mo- 

ral católica é divina e divinos são tam- 
bém os seus preceitos. A questão está 
no preço.. como diria o Forjaz Sam- 
paio. 

"A Laníerna" em 
São Caeíano 

EM BENEFICIO DA MATRIZ 

Oh,  que  gente danada!.~ 

Esteve em nossa redação um leitor 
de " A Lanterna" residente em São 
Caetano, para nos contar uma serie de 
espertezas  feitas ali pelo vigário. 

Entre outras, o nosso informante nos 
fez presente de uma folhinha que com- 
prara por 1.000 réis nas proximidades 
da igreja local. 

T)ita folhinha é uma verdadeira col- 
cha de retalhos, pois nela se anuncia 
desde o alfaiate até ao preparado pa- 
ra  moléstias venereas... 

Mas o mais curioso dessa cavação 
desabrida, está, porém, nas folhas da 
folhinha onde se encontram destes dis- 
parates : 

A instrução religiosa é a base da 
verdadeira educação. Pais cristãos, cui- 
dai que vossos filhos freqüentem as 
aulas de Catecismo. 

F, em baixo, num rodapé: 
Frango,   leitão,  cabrito  assado?   Ca- I 

"A Laníerna" em 
Porfo Alegre 

A Liga Anticlericalista de Porto Ale- 
gre, com sede á rua General Câmara, 
432, enviou ao deputado Guarací Sil- 
veira, ao pres.identé do Tribunal Elei- 
toral e ao dr. Getulio Vargas, o seguin- 
te memorial sobre a questão religiosa: 

" A Liga Anticlericalista de Porto 
Alegre, representando sessenta e cinco 
agremiações e aproximado a cincoenta 
mil brasileiros, considerando: 

Não ter sido revogado o DecretO' Fe- 
deral n. 19.189 de 19 de abril de 1930 
que "considera os cardeais como prín- 

cipes herdeiros do Papa", portanto es- 
trangeiros por iserem herdeiros do tro- 
no Pontifício; 

Considerando ainda, que tendo os Pa- 
ctos de Latrão dado autonomia ao Va- 
ticano, tornando-se este. Estado inde- 
pendente e todos os Bispos terem pres- 
tado compromisso de fidelidade ao seu 
soberano,  portanto  Rei estrangeiro; 

'Considerando mais, ser a política se- 
guida pelo Vaticano em todos os tem- 
por.contraria a Ordem e ao Progresso, 
por ter par principio básico, "o poder 
divino, dominar o poder temporal " e 
cuja remessa de dízimos para o Vati- 
cano, avaliado em cem mil contos 
anuais, vem justificar a razão de depen- 
dência ao seu poder central; 

Considerando por fim, que a crença 
religiosa exime o brasileiro do serviço 
militar; 

Vem esta Liga solicitar ao Tribunal 
Eleitoral a cassação dos mandatos de 
deputados aos padres da igreja roma- 
na que têm atuação na Assembléia 
Constituinte, por julgar essa atuação 
prejudicial á formação do nosso Esta- 
tuto fundamental e á nossa brasilidade. 

Saúde   e   fraternidade. 
(a.) Dr. Manoel Rodrigues". 

Na mesma Liga, que vem realizando 
uma serie de conferências anticlerícais, 
realizou ha pouco uma conferência o 
sr Jorge Bahlio, cônsul mexicano nes- 
ta cidade. 

Ao prof. Geronimo França coube a 
4.a conferência da Liga Anticlericalista 
de  Porto Alegre. 

(Do correspondente). 

Todos os jornais noticiaratn ma ie- 
mana passada um batismo original. 

Dois aviões da Aviação Civil, no 
Campo de Marte, foram batisados por 
um padre, devidamente paramentado. 
Todo o mundo católico sabe que o ba- 
tismo tem por fim tornar cristão o ba- 
tisado. Assim, esses dois aviões foram 
cristanizados, e receberam seus nomes,, 
tendo por madrinhas duas distintas se- 
nhoras da nossa sociedade. 

O que é interessante é que cada uma 
quebrou o gargalo de uma. garrafa de 
champanha, e despejaram o liquido, nfio 
sei se sobre as asas dos aviões, ou na 
garganta dos assistentes. 

Também a notícia não explica se o 
padre batizou os aviões com água benta 
ou com champanha. Pouco nos importa 
saber; o que nos importa criticar é a 
ceremonia religiosa católica romana de 
se batizar, isto é, aplicar as águas lus- 
trais do batismo, a dois objetos mate- 
rais, inanimados. E com que fim? 
Eram pagãos?... Ficaram cristãos? E' 
tão ridícula essa cerimonia, quanto a 
da benção de todos os automóveis do 
Rio de Janeiro, no Campo de S. Cris- 
tovam, já comentado nesta folha. 

Isso não é religião, não é cristianis- 
mo; é superstição romana. A benção 
dos automóveis, dos aviões, e de ou- 
tras coisas materiais, como fabricas,, 
maquinas,  etc,  tem por  firn,  segundo/ 

éies e para «^^^^HíM. Uák 6 evidente,! 
e do domínio puHico, que essas ben- 
ções papais e dos cardeais, arcebispos 
bispos e padres, para coisas e pessoas, 
saem o contrario do que se espera, va- 
lem como maldições. Exemplos não fal- 
tam. 

Esperemos algum tempo pelo re- 
sultado. 

Pois bem. E' essa religião cheia de 
superstições absurdas ou ridículas, oue 
pretende dominar as conciencias alian- 
do-se ao listado para impor seus dog- 
mas pela autoridade oficial, já que rão 

o pode fazer pelo seu próprio presti- 
gio, moral e religiosa. Razão, pois, 
têem todos aqueles que combatem pela 
separação completa da igreja do Esta- 

do. Cada qual siga a religião que quízer, 
ou não siga nenhuma. O Estado nada 
tem que ver com isso, nem deve se in- 
trometer com questões  de consciência. 

S. P., 30-11-33. 

DICK. 

Aos Assinantes 
dã Capital 

Ha ainda numerosos assinan- 
tes de S. Paulo que não paga- 
ram suas assinaturas e é preciso 
que o façam com a máxima ur- 
gência. 

Conforme temos dito, a publi- 
cação de "A Lanterna" depen- 
de unicamente das contribuições 
de seus amigos, que não podem, 
partanto, retardar com os seus 
pa.qramentos. 

Os companheiros Francisco 
Aroca e Walter Cianci estão pro- 
cedendo á cobrança. Todos de- 
vem facilitar o seu trabalho, evi- 
tando que façam caminhadas e 
despesas de transportes inúteis. 

Quem puder pagar as assina- 
turas na administração, presta- 
rá mais um serviço ao jornal. 

"A Lanterna" precisa regu- 
larizar sua vida administrativa, 
8 isso depende do recebimento 
das assinaturas, único ponto de 
renda do jornal. 

Os Castigos 
do Céu 

OS  NOSSOS CONCURSOS 

Para que serve o padrie? 

"A LANTERNA" EM 
ARARAQUARA 

O movimento anticlerícal nesta cida- 
de é relativamente grande, e possui 
bons elementos. "A Lanterna" é lida 
com entusiasmo. Cc.gita-se da funda- 
ção da Liga Anticlerícal. Eu deixei boa 
propaganda nesse sentido. Teria feito 
mais se não fosse a falta de temiMJ. 

Brevemente será convidada uma ca- 
ravana de São Paulo, para o que es- 
tão tomando providencias. 

(Do representante em viagem). 

Um  selo idiota 
Os padres  estão,  de fato,  mandan- 

do um bom pedaço em nosso país. A 
revolução  que  se  supunha  emancipa- 
dora só serviu para dar força a esses 

indivíduos   ociosos   e   malandros   que 
vivem   á   custa   dos   ingênuos.. Ainda 
agora, como se não faltassem provas 
de  que  o  cardeal  é  quem  está  man- 
dando nisto, com a sua cara gorda e 
rósea   de   leitão   recém-nascido,   apa- 
receu  uma  nova  emissão  de  seios... 
clericais.  Observe   o  leitor.     O   atual 

silo  de   200  réis   apresenta  um   indi- 
víduo que se procurou passar por tra- 
balhador, diante de uma cruz, em es- 
tado  de  perfeita  idiotia,   e  com   esta 
legenda:   "Fé  e  Energia".  Não  pôde 
haver nada de mais clerical. E' o re- 

cibo  que  a  revolução  traída  de   1930 
oferece a Sua Eminência Leitãozinho 
Recem-Nascido. 

VAI  COMEÇAR A  EXPLO- 
RAÇÃO    , 

^IJÇfíãMrsfa^narTiá ílí^ca ^So 
Salvador, desabdu a igreja da Sé. 

'i.ijfão teria isso nenhuma importância, 
porque não fazem falta nenhuma 
esses antros de embrutecimento e de 
inconsciência, se não ficassem soter- 
rados, perdendo a vida, várias pes- 
soas que ali trabalhavam e outras 
que passavam na ocasião. 

Mas ha muito mais. Explorador 
como é da crendice dos simples, o 
clero não tardará a tirar proveito 
desse fato natural, pois é fato natu- 
ral cair uma coisa que está caindo, 
cuja queda já havia sido prevista pe- 
lo prefeito que não queria deixar 

continuar os trabalhos da demolição 
sem maior segurança. 

A igreja foi vendida. O clero ro- 
mano já tinha entrado nos cobres 
desse alto negocio,. —. porque essa 
gente só faz negócios da china. —- 
Mas agora desabou, e já se começa 

a mexer nas cordas supersticiosas dos 
carolas, com a insinuação de que 
aquilo foi castigo do céu. 

Não tardará muito que a coisa co- 

mece a tomar vulto e veremos, en- 
tão, o clero começar a propalar que 
aquilo é uma coisa sagrada, que não 
pôde ser vendida, e o resultado vai 
ser a igreja passar novamente para 
c patrimônio do Vaticano, sob o pre- 

texto de que é uma profanação, pa- 
ra  ser  vendida  outra  vez... 

Quanto, ao arcebispo, que o povo 
agora está arrelíando por vender a 
igreja, vai logo convencer essa gente 
que isso foi até um grande áto de 
fé, (a gente quando fala em áto de 

fé logo se lembra com arrepio do 
Tribunal do S^nto Oficio) porque 
serviu para demonstrar a força da 
divina  exploração!... 

Isso tudo, sem contar que é bem 
possível a organização de uma pia 

sociedade, com o fim de obter recur- 
sos na mendicância papalina para le- 
vantar a Sé que desabou... 

Mais uma série de respostas  deste 
concurso, continuando a martelar nas 
carcassas  da padralhada. 

*    *    * 
111 — O padre serve:  Para fanati- 

zar  a  mulher,   fazendo   com   que   ela 
ande de rastos nos degraus das igre- 
jas ;  para  fazer da  pobre  mulher  um 
verdadeiro   nada,   qual   trapo  de   mo- 
lêta,   arrastando-se    por   sua  própria 
vontade — ao pé de um indivíduo des- 
conhecido,     que  é mais     repugnante 
que  urn  réptil,  mais  pérfido  que um 
demônio:  o confessor; para fazer da 
mulher ainda hoje,  no fulgor de nos- 
sa civilização, um sêr patológico, sem 
individualidade e sem a consciência de 
viver;   serve   o   padre   para   fazer   da 
mulher uma flor emurchecida a revol- 
ver-se na enchurrada das paixões re- 
ligiosas; serve para reduzir a mulher 
a   ser  uma   escrava   que   caminha  de 
olhos  vendados  á  beira  de  um  abis- 
mo;   serve   para   atrofiar   o   inocente 
cérebro  das  crianças,     incutindo-lhes 
na   rnente   ainda   tenra   o   aborto   do 
catecismo   religioso;   serve   para   se- 
duzir   menores   nos   orfanatos,   siste- 
ma  Paustino Consoni,  no caso  Idali- 
na;  serve para falar contra o decóte 
das mulheres, .» no entanto, nas pro- 
cissões   saem  com  seus  badulaques  e 
ídolos   mistificadores    em    pleno  dia, 
levando  com  toda  a  pompa  o  cristo 
nú; serve com seus planos diabólicos 
para   fazer   fuzilar   Francisco   Ferrer, 
fundador da Escola Moderna, na Es- 
panha;   serve  para  fazer  queimar  vi- 
vo,   na  praça  das  Flores,  em  Roma, 
Ciiordano Bruno,   só   pelo   crime   de 
acreditar na pluralidade dos mundos; 
serve   para   envenenar   com   os   seus 
dogmas as manifestações mais nobres 
da vida civil; serve, para sêr o inimi- 
go do homem que o persegue feroz- 
mente desde o berço ao túmulo; que 
até depois de sua morte reclama ou- 
ro,  cerimonias,   lagrimas;   o   padre    é 
um  monstro  que  se  insinua  na  vida 
de   um   povo,   fazendo   nele   estragos 
desastrosos;   essa   ave   negra   que   só 
serve para o mal, esse abutre que se 
alimenta da ignorância dos povos, de- 
ve desaparecer uma vez para sempre 1 
Devem ser varridos da face da Terra 
a bem da humanidade!  êle,  o padre, 
com seus ídolos, seus simulacros mar- 
móreos   com   todos   os  seus   dogmas, 
junto com  seus deuses  e toda a sua 
corte celestial I  ..  — Teresa Fedel. 

*    *    * 
112 — Os padres são os fariseus e 

escribas   de   hoje,   os   quais,   fazendo 
planos   sinistros,   tentam   acabar  com 
a doutrina de Jesus. 

Eles infétam a humanidade com a 
sua doutrina malsã, a bem de seu 
próprio interesse, dizendo serem mi- 
nistros de deus na terra, ao pa$so que 

não passam de  ser os  maiores  hipó- 
critas,   homens   detestáveis   e   nojen- 
tos,  perante  a  sociedade  humana. 

Rio Preto. Céles. 
nf     =;Í    íi: 

11-3 — E' bôa! o padre é o mais 
perfeito hipócrita encaixado dentro 
da humanidade: conquista os ricos 
pelo interesse, pela lisonja, pela in- 
triga e pela bajulação, e impõe-se 
aos pobres, prometendo-lhes o paraí- 
so e dando-lhes, na realidade, o in- 
ferno. Enfim, o padre é o maior des- 
truidor do que ha de mais sublime 
na natureza — A LIBERDADE IN- 
TEGRAL DA CONSCIÊNCIA. 

Galileu. 
*   *   * 

114 — A palavra padre significa 
pai. Em (Mateus XXIII, 9) Jesus ex- 
pressa a seguinte ordem: "A nin- 
guém chameis de Pai sobre a terra 
porque um só é o vosso Pai, o que 
está  nos  Céus". 

Tendo o clero romano usurpado pa- 
ra si o predicado de pai como o sumo 
pontífice o epitéto de papa que tam- 
bém significa pai e em acordo com 
as ordens de Jesus, chegamos á con- 
clusão seguinte: 

Os padres ou papas e sua corte são 
de fato pais, porém, da mentira, da 
prostituição, do fanatismo, da supers- 
tição, da missa, do confessionário, do 
analfabetismo, dos santos milagrosos 
e outras tantas coisas que só mes- 
mo do cérebro de semelhantes crias 
poderia provir tudo isso para fonte de 
renda. 

Portanto, como progenitores de tu- 
do quanto vai de encontro ao bom 
senso, concluo afirmando que o pa- 
dre serve para a desmoralização das 
famílias pelo confessionário; jjara o 
atrazo de uma nação com o analfa- 
betismo, superstições etc; para o 
descrédito do homem com a menti- 
ra; para enriquecer as estradas de 
ferro com as santas milagrosas e pa- 
ra enriquecer os fabricantes de álcool 
nas festas religiosas das Aparecidas, 
Bom Jesus da Pirapóra, etc. 

Sinats. 
*   *   * 

115 — O padre é um animal irra- 
cional, que serve para produzir ma- 
téria desassimilada: comer, beber e 
dormir... 

Nas horas vagas êle diz missa a 
um grande regimento dos que se fi- 
zeram bestas, igualmente irracionais, 
e ainda mais inferiores que os faxi- 
neiros dos masmaticos covis dessa 
praga negra que se chama clero 1 

Si é que esse animal-padre possúe 
alma, ela servirá apenas de eterno 
alimento aa mais intenso fogo do in- 
ferno. , I i 

S. Paulo — L. Rancilvane. *^' 

'A Lanterna" em Sanios 
Realizou-se aqui, no dia 15 do cor- 

rente, na sede do Sindicato dos Con- 
dutores de Veículos, uma conferên- 
cia do prof. José Oitica, que foi mui- 
to concorrida. 

Essa conferência têm sido muito 

discutida e comentada entre os operá- 
rios, livres-pensadores e anticlerícais 
desta  cidade. 

Deixou ótima impressão e foi mui- 
to bem aproveitada como obra de pro- 
paganda e de cultura, no sentido mais 
amplo da liberdade. 

(O correspondente). 

Pique-nique de 
"A Plebe" 

Teve lugar no dia 10 do corrente, 
dominga, o anunciado pique-nique de 
"A Plebe", no Recreio Vila Luiisiana. 

Foi uma excelente reunião de famí- 
lias, num total aproximado a l.SOO 
pessoas que ali acorreram com entusias- 
mo e satisfação numa demonstração de 
solidariedade e harmonia. 

Houve muitos divertimentos, selndo 
um dia festivo, sobretudo, de grande 
significado moral. 

"A Lanterna'* 
no Belém 

Um boneco gentilhomem 

Ha um ditado que diz: " Quem é 
desfavorecido em negicios, si mojnta 
uma fabrica de chapéus nascem pessoas 
sem cabeça ". 

Pois ha também outros, que ao con- 
trario daqueles, são felizes em qualquer 
transação comercial. 

Entre os desfavoráveis, penso, eu que 
mais cedo ou mais tarde, estarão os fa- 
bricantes de santos. Sim! Porque, não 
faz muito tempo, li uma notícia do ex- 
terior que dizia ter um fabricante de 
bonecos residente em França ou Ale- 
manha (não me recordo bem) introdu- 
zido nos mesmos um mecanismo, cujo 
movimento fazia-os cantar uma ou va- 
rias canções. 

Assim sendo, não demoraremos muito 
a ver o clero tirar grande partido des.se 
mvent :• macdando construir santos fu- 
turistas munidos des.se mecanismo, isto 
e,   " santos   sonoros ". 

Por isso, ás vezes, ponho-me a pen- 
sar como deve ser interessante uma 
procissão com muitos desses santos me- 
canisad s em cuja frente segue Jesus 
com o ix;ito descoberto, expondo suas 
chagas ocasionadas pelos seus algozes, 
e com a fisionomia plangente como quem 
vai ,ser torturado e crucificado pela se- 
gunda vez, da mesma fôrma e pelos mes- 
mos sequazes da primeira, pronunciando 
palavras icomovedoras. 

A estas palavras o fabricante terá 
de dar-lhes um tom penoso, num portu- 
guês abatinado e auxiliadas por um 
portci-vcz para que sejam ouvidas á dis- 
tancia. 

Imaginem que efeito formidável isto 
não ha de produzir, como por exemplo, 
quando Jesus disser: — " Mi-se-re-re... " 

e  os   outros   santos  responderem     em 
coro: — " A-men... ". 

Note-se que o efeito será também pro- 
dutivo; pois quem deixaria de colocar 
uma moeda numa sacola que com toda 
a certeza iseria colocada ao lado de 
Jesus!1! 

Alguém pensará que ,isto é mera his- 
toriai Mas não é .isto o que se passa; 
tí si quereis certíficar-vois do inicio des- 
te negocio é bastante írdes á igreja do 
largo S. José do Belém, onde podereis 
ver um bomeco que ainda não fala, mas 
que, como um moto-continuo, mexe a 
cabeça de um lado para outro com as- 
péto sorridente, (talvez por descuido) 
agradecendo as esmolas que os ignoran- 
tes colocam para os PADRES. 

S. Paulo, Dezembro de 1933 
PAULO CASTELLNAU 

Sobre o mesmo assunto, recebemos 
também um comentário de outro amigo 
de "A Lanterna", que relata ura epi- 
sódio curioso: 

Uma senhora, vendo que o boneco 
agradecia as esmolas que lhe davam, 
poz na caixinha que as recebe um disco 
de chumbo, em vez da moeda. 

O boneco cerimoniosameinte, agrade- 
ceu também. 

Que boneco trouxa I... 

"A LANTERNA" EM 
LIMEIRA 

Fundou-se nesta cidade um grupo de 
amigos de "A Lanterna", composto de 
elementos  convictos  anticlerícais. 

Contínua a aumentar a procura de " A 
Lanterna" em Limeira, prospera cida- 
de da citricultura, onde os carolas vão 
acabar falando sozinhos ou passando a 
" pão e laranja"... 

(Do correspondente em viagem). 

LATA   DO    LIXO.. 

" Quanto a nós, devemos lembrar 
que o Braisil é essencialmente católi- 
co e será firme na sua fé a despeito 
da diabólica propaganda desse núcleo 
de revolucioinaríos agitadores, que ar- 
voram a bandeira da impiedade no 
intuito de conquistar adesões ". 

Isso que aí está, que é uma deslavada 
mentira, saiu publicada num pasquim de 
sacristia e atirada á lata do lixo de "A 
Lanterna" por uma pessoa piedosa que 
teve pena de ver andar por ai, ás soltas, 
tao ridícula demonstração de incultura 
e de bom senso... 
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O teatro das experiên- 
cias eclesiásticas 
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ü sr. Osvaldo Chateaubriand, comen- 
tando a atitude do delegado Costa Neto 
fechando o Teatro de Experiências do 
dr. Flávio de Carvalho, aprovou o ato 
daquela autoridade em nome d<i moral 

e dos semtimentos de religiosidade dos 
católicos   romanos   brasileiros. 

Lx)go de início, porém, confessa que 
■'nunca se lhe ofereceu oportunidade 
de freqüentar o laboratório que pode ser 
inocente ou demoníaco do engenheiro 
Klávio de Carvalho, nem tão pouco de 
ler as peças que nele se representa- 
ram ". 

O que o articulista sabe e, assim 
mesmo, por informações da imprensa, 
é que a determinação do dr. Costa Ne- 
to em trancar as iwrtas do aludido tea- 
tro foi o de ter-se transformado num 
centro perigoso de propaganda anti- 
religiosa. 

Com semelhante documentação, sem 
ter lido, nem presenciado nenhuma pe- 
ça, o sr. Osvaldo, muito lampeiro e con- 
vencido, declara que a polícia proce- 
deu bem. 

Porque... 

Porque, sentencia o interessante jor- 
nalista a serviço da mais ingrata das 
causas, "ao poder público cumpre no 
Brasil defender e preseverar, o senti- 
mento religioso, que entre nós é o cató- 
lico, da quasi totalidade da nação con- 

tra a infiltração de idéias dissolventes, 
no teatro .ou ONDE QUER QUE SE- 
JA, POR PARTE DE GRUPOS NU- 

MERICAMENTE DESPREZÍVEIS". 
Diante desta tirada, verdadeiro insul- 

to a todas as classes liberais do país, 
o jornalista, se primasse pela coerên- 
cia ou simplesmente medisse o alcance 
da sua irrefletida asserção, pediria á 
autoridade competente que mandasse 
fechar como centros perigosos de in- 
filtração dissolvente as igrejas pro- 
testantes, as sinagogas e as casas de 
oração de outros credos religiosos, so- 
bre cujos frequientadores e adeptos lan- 
ça a suspeita e a dúvida de que não 
podem, em boa lógica, ser senão ele- 
mentos de imoralidade « dissoluçãa 

As considerações do efêmero jorna- 
lista católico constituem uma verdadei- 
ra revelação no que concerne ás rela- 
ções da igreja com o Estado e sobre o 
que devemos pensar, de hoje em dian- 
te, das pessoas avessas ao balandrau da 

Nó», por exemplo, julgávamos que 
no regime de vana. constituição demo- 
crática e liberal, separados os poderes 
temporal e espiritual, sem preferemcias 
odiosas por esta ou por aquela confis- 
são, pois que todos os cidadãos devem 
fruír as mais amplas regalias de liber- 
dade de consciência e de pensamento, 
maximé em questões de foro intimo, a 
função do Estado limitar-se-ia unica- 
mente em garantir a todos o exercício 
de suas cerimonias Hturgicas, intra 
muros, isto é, localizando-as no âmbi- 
to dos seus templos. Nem siquer deve- 
riam ser permitidas as exibições do 
culto externo, atentatórias da liberda- 
de de todos aqueles que não rezam pe- 
la mesma cartilha e que, não raro, ao 
toparem com uma i>rociijsão são obri- 
gados, contra a votatade, a se descobri- 
rem para evitar a fúria canibalesca dos 
energúmenos clericais. 

Quanto aos indivíduos, observamos 
que se os sentimentos religiosos dos ca- 
tólicos são respeitáveis, não como ex- 
pressão da maioria e sim como mani- 
festação de um ideal os dos outros ci- 
dadãos que seguem r^ras diversas na 
adoração da mesma divindade, sob 
qualquer rótulo que ela seja concebida, 
não o são menos e não podem ser le- 
vianamente in firmados de dissolvettites 
e  perniciosos por serem minoria. 

O articulista, manobrando jesuitica- 
raente para o efeito de fazer calar a 
sua afirmação, agarra-se ao velho e so- 
vadissimo lugar comum da maioria ca- 
tólica, esqueoendo-se, ou melhor, fin- 
gindo esquecer-se de que a maioria não 
tem nenhuma forüa probante e que si 

se salva como quantidade, isossobra la- 
mentavelmente como qualidade e, pois, 
não só mão procede o argumento, co- 
mo não é de molde a justificar que o 
Ejstado, cuja missão é formar a nacio- 
nalidade congregando todos os cidadãos 
em tomo de um ideal comum de traba- 
lho fecundo, de progresso e de grande- 
za, alhane, ao contrario, o terreno em 
que se devem degladiar por motivos de 
religião. Se as Ws positivas nos ga- 
rantem a liberdade de locomoção para 
qualquer direção em que queiramos di- 
rigir os nossos passos, com mais so- 
bejas razões nos deve garantir o direito 
de irmos para o céu ou para o inferno 
pelo caminho que mais convenha aos 
nossos ideais. Se gozamos dos benefí- 
cios do habeas corpus para não sermos 
vitimas de autoridades arbitrarias, ins- 
títúa-ise também o habeas animam para 
evitar que a igreja católica romana 
queira, á viva força, açambarcar era 
seu proveito os caminhos da bemaven- 

ra o peito nos seus templos. 

Aí fica a sugestão para os srs. depu- 
tados á Assembléia constituinte. 

Sem gravame para a beatice passa- 
geira do articulista, aqui lhe dizemos 
que se as religiões ao povo, nos devem 
merecer respeito como expressão de 

um sentimento sincero, escoimado de 
qualquer interesse seouindario, como 
elemento de dominação padresca para 
eternizar a mentira, a ignorância e o 
obscurantismo só nos merecem repul- 
sa. Aítais, se essas religiões, iludindo 
a sua finalidade, se convertem em pre- 
textos de exploração das massas in- 
cautas e em motivos de perseguição, en- 
tão relegamo-las aos tribunais crimi- 
nais como fatores subversivas da or- 
dem sooial. 

O catolicismo romano em todos os 
tempos sempre se evidenciou tenebro- 
samente pelos seus frutos letais promo- 
vendo em todo o orbe as mais sangren- 
tas lutas, os mais ignominiosois atenta- 
dos dívorciando-isc por completo dos 
postulados de amor e de paz de que 
se  diz interprete infalível. 

Vimo-lo sempre ostentando a cruz e 
o punhal, elevando em principio, para 
maioir gloria de deus, o regicídio, a vin- 
gança, a expoliação, as perseguições 
mais odiosas, as rapinas mais iníquas. 
Vimo-lo acendendo quemaderos jiara 
perseguir e destruir os pioneiros da 
ciência, da filosofia, da arte e aos pró- 
prios eclesiásticos que escandalizados 
pelo declive em que resvalara, prcteffi- 
diam — excelsos sonhadores 1 — r^e- 
nerá-lo nos moldes do cristianismo an- 
tigo. 

Se os católicos, na estreiteza da sua 
fé, admitem que um deus todo pode- 
roso, á imperiosa invocação do padre, 
é obrigado a descer do trono da sua 
gloria e ageitar-se como puder num pe- 
queno disco de pão asimo que se con- 
verte para logo em corpo e sangue de 
Jesus e se concebem os dogmas da en- 
carnação, da redenção, da imaculada e, 
finalmente, da infabilidade papal; se 
por essa insainia o articulista reclama 
para esses senhores do romanismo a 
ivroteção do Poder Público, porque con- 
sidera quantidade desprezível e dissol- 
vente aos que se rectisam a abdicar da 
sua razão em proveito de tais absur- 
dos? Se, de fato, esses srs. carecem de^ 
umíí pri^teção, a única que, em bôa ló- 
gica, se lhes pode dispensar é a que se 
deve aois dem«itcs. 

Serão elementos de infiltração dis- 
solvente os que condenam a confissão 
auricular, mercê da qual um homem 
sem família, sem afetos, á margem da 
natureza, se insinua nos lares para do- 
minar as consciências, para ditar leis 
sobre as relações sexuais entre os es- 
posos, para corromper a mocidade com 
arguições que a iniciam em certas es- 
cabrosidades dos sentidos, sem falar 
em que com um prosaico "ego te ab- 
solvo " o padre transforma o mais per- 
feito bandido na mais inocente das 
criaturas ? 

Seremos passíveis da pecha de dis- 
solventes perigosos, nós, que combate- 
mos pela verdade contra as sinuosida- 
des clericais, que pelejamos pela ver- 
dadeira moral contra as imoralissimas 
teses da restrição mental, das fraudes 
pias, de todo o desbragamento teológi- 
co decorrente da teoria do probabiüs- 
mo e que, ai fim, condenamos a inter- 
ferência do clero na vida pública do 

país ? 

Se, por condenarmos todas as misé- 
rias morais da ligreja católica em suas 
diversas modalidades, quer pelos seus 
dogmas absurdos, quer pela mercancia 
indeccrosa dos sacramentos, quer, fi- 
nalmente, por todos os crimes que pra- 
ticou através dos séculos em nome de 
Cristo, nos cabe o bal<fôo de minoria 
desprezível e dissolvente, preferimos 
sob esse rotulo aparentemente deprecia- 
tivo conservar a sinceridade humilde 
das mossas convicções do que sentir, 
sob a égide refulgente de riquezas do 
romanismo, o fervilhar asqueroso dos 
vermes de toda a corrupção eclesiás- 
tica. 

L. ROGÉRIO 

Por Uma Nova Expulsão \ 
dos Padres \ 
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Paulista, hoje como anlígamente, 
vamos resistir á onda escura 

daquela tonsurada e gorda gente 

que o mundo cvpulsa e que o Brasil procura; 

Nós deste ap.ericano continente, 

pelas riquezas nossas e brandura, 

atraímos o clero repelente 

que nossa pura terra torna impura. 

Sigamos do passado o nobre exemplo; 

ponhamos um "Feclmdo" em cada templo, 
escrevamos nas hóstias:  "E' mentira". 

Basta de receber homens de saia, 

São Paulo nunca foi a Sapucaia; 

Fora, o lixo que o mundo nos atira!... 

BARTYRA 
t 

HÓSTIAS AMARGAS 

Aos assinantes 
do inierior 

Temos recebido varias cartas d« 
amigos de "A Lanterna" que a vêem 

recebendo desde Q seu aparecimento 

nesta segunda fase, dizendo-nos que 
se encontram com importâncias des> 
tinadas ao pagamento de assinaturas 
do jornal, mas que esperam a visita 
do nosso representante. 

Pedimos a esses amigos não espe- 
rarem que sejam visitados, por quan- 
to, somente a Linha Paulista e parte 

da Araraquarense, está sendo per- 

corrida peJo nosso representante. 
Todas as pessoas que tiverem di- 

nheiro destinado ao jornal devem re- 
metê-lo com a maior brevidade, em 
vale postal, cheque, ou registrado 
com valor declarado, ao nome do di- 
retor — EDÜARD LEUENROTH, 
CAIXA POSTAL, 2162 — S. PAULO. 

Assim fazendo, os anticlericais de- 
monstram que, de fato, o sSo, por- 

que "A LANTERNA", têmo-Io repe- 
tido muitas vezes, não conta com ou- 

tros recursos, a não ser a assina- 
tura, e as importâncias que nos en- 
viam como azeite para "A LAN- 
TERNA". 

Aos assinantes de  outros  Estados 
fazemos  idêntico,  apêlo,    porque,    a 
não ser parte do Estado de São Paulo   j 

não i pfissivel. por enquanto, enyJcM- U 
representantes. '^ 

"A LANTERNA" EM VIAGEM 
Conforme já vimos informando, 

o nosso companheiro Francisco 

Valdivia está percorrendo, a servi- 

ço de cobrança e propaganda de "A 

LANTERNA", as linhas Paulista 
e Araraquara. 

Temos recebido, constantemen- 
te, de sua parte, as indicações ten- 

dentes a normalizar o serviço de 
expedição, que estamos observando 
com todo rigor. 

Os amigos de "A LANTER- 

NA" devem esforçar-se por tor- 

nar o trabalho do nosso companhei- 

ro o mais fa€il e rendoso possível, 

evitando-lhe perda de tempo e fa- 

cilitando-lhe o serviço de cobran- 

ça, bem. como orientando-o na exe- 

cução dessa tarefa, nas respetivas 
localidades. 

Lembrem-se todos de que cada 
numero da "A LANTERNA" 

exige despesas consideráveis para 
quem não dispõe de capital, mas 

apenas de um grande entusiasmo 
pela causa em que todos estamos 

empenhados contra a horda ultra- 
montana. 

Este órgão da falange anticle- 
rical tem a sua vida ligada á de- 
dicação de seus amigos. 

Nos arralaes ü Psoiia 

CONFERÊNCIA EM CAMPINAS 
Promovida pela Liga Anticlerical 

desta cidade, realizou-se no dia 14 do 
corrente, a conferência do prof. José 

Oiticica, lente catedrático do Colégio 
Pedro II do Rio de Janeiro. 

O salão da Liga foi pequeno para 
conter os assistentes, que se acomo- 
davam nas escadas, em pé nos cor- 

redores, tal foi o interesse desperta- 
do por essa conferência, que foi um 
dos muitos atos de propaganda que 

esta Liga vem realizando com grande 
eficiência. 

O prof. José Oiticica foi apresen- 
tado pelo companheiro Atílio Pessa- 
gna, que deu a palavra ao conferen- 
cista. A seguir falou o companheiro 
Kdgard Leuenroth. 

As conferências da Liga teem des- 
pertado muito interesse, e a sua obra 
contra a cleresia vai tomando dia a 
dia maior vulto. 

(O   correspondente). 

í m ni   ,. :^;,j^ vindo do inte- 
rior ha poucos i;.:i,;, tendo se hospe- 
dado em casa de família sua conhe- 
cida, saiu pela tarde de ontem, com 
destino á igreja da Penha, onde foi 
para cumprir uma promessa. 

Ao sair, o negociante, que é Jorge 
Barbur, deu por falta da importância 
de quarenta e nove contos'de réis, 
que trazia, em notas de 1 conto e de 
500^, num dos bolsos internos do ca- 
saco. A sua primeira atitude foi en- 
caminhar-se á policia, ali relatando a 
ocorrência. 

Barbur teve fé em Nossa Senhora 
da Penha, tanto que foi agradecer 
a ela por ter ganho 49 pacotes, mas 
para readquirir a importância teve 
mais  fé na policia... 

Coitado do^Barbur! Ele ainda não 
descobriu que aquela Nossa Senhora 
é de páu. Sim, porque se não fosse 
de páu, teria, certamente, protegido 
o meliante, desprezando a fé cega do 
infeliz Jorge Barbur. 

J. Pinto da Penha. 

turança, mesmo para quem oSo esmur- J| bate ao monstro clericalista. 

PESSOAS   AUTORIZADAS   A 
FAZER COBRANÇA DAS AS- 

SINATURAS   DE   ' 
"A LANTERNA" 

Além dos nomes de companhei- 

ros que já noticiamos e de vários 

correspondentes autorizados em 
varias localidades, podem, receber 

assinaturas de "A LANTERNA" 

os srs. Carlos Borgnino (Bianco) 

e Maximino R. dos Santos. 

A todos devem os nossos ami- 

gos facilitar o serviço, afim de que 
"A LANTERNA possa continuar 

a obra de esclarecimento e de com- 

Um savcedote chan- 
tagista como todos 

Fundou uma "arapuca" e agora 

anda ás voltas com a justiça 

Encontramos num jornal do Rio 
o seguinte tópico que oferecemos aos 
nossos  leitores: 

"O delegado dr. Martins Alonso, 
<^o 19.0 distrito, afim de apurar o es- 
candaloso caso em que se acham en- 
volvidos vários indivíduos, organiza- 
dores de uma firma comercial com o 
intuito de 'ograr o nosso comercio, 
encetou, ontem, uma diligencia na re- 
sidência de .Alberto Lopes Cardoso, 
morador á rua Alegre n." 15, onde 
encontrou grande quantidade de mer- 
cadorias e peças de vime. 

Conduzido para a delegacia do 
Mêier, Augusto declarou em cartório 
ser de fato o "chefe da firma", mas 
somente para constar, pois o contrato 
comercial impedia que o mesmo as- 
si.nasse letras, fianças e outras coisas 
de interesse da firma. 

Disse hdver o padre José Ferreira 
da Rocha tomado a si a incumbência 
de resolver todos os casos da malta, 
f|iie se organizou com o fim único de 
assaltar os incautos ". 

Diamantina á luz de 
"A LANTERNA" 

Novo milagre de Santo Antônio 

Hoje, ao fazer-se a faxina no "Pão 
de Santo Antônio", etc. e tal..., pro- 
jetámos para lá o farol da "A Lan- 
terna". Foi um desastre: espantou- 
se uma das muitas carroças da 
cloaca máxima, rebentou os ti- 
rantes e, cega pelo brilho da luz até 
então nunca vista, desembestou serra 
abaixo pelo centro da cidade, a dis- 
parar coices e patadas por quantos 
anti-clericais lhe interceptavam o doi- 
do ga'ope. Até parecia jogo de fute- 
bol contra o lívre-pensamento. Desa- 
tinada, zurrava como um quadruma- 
110 de batina, quando no púlpito, em 
missões da roça. Acudiu a cleríca- 
nalhada, pega daqui, cerca dali; cho- 
calhavam campainhas, á guisa de 
cincerras ; beatas e alguns beatos sa- 
cudiram rosários em bolsas de livros 
de orações, como quem sacode mi- 
lho em bornais; sacristas gritavam 
"tam, tam, tam, mula, diabo!" e lhe 
ofereciam restos de palhas bentas, em 
falta de capim, e .. a mula, indife- 
rente a tudo, como ateu á procissão, 
galopava desabaladamente, parava, 
saltava, buxava, escoiceava, procuran- 
do pizar os pitosgas, no galope ecle- 
siástico  pelas  ruas  da cidade. 

Felizmente, só um pigmeu foi atin- 
gido ao fugir e quando procurava pe- 
netrar em casa próxima cujas portas 
fechava, medroso, um católico sin- 
cero. Em auxilio dos perseguidores da 
mula danada, que até parecia mula 
sem cabeça, acudiram também idiotas, 
palermas e mentecaptos, que a igreja 
mantém inabaláveis; vieram a Cristo 
e Belial com os dez mandamentos, 
implorando misericórdia do céu e .. 
nada. O animal, cada vez mais fu- 

' rioso, não atendia a conselhos religío- 

"O ENSINO RELIGIOSO NAS 

ESCOLAS    PUBLICAS,    PRI- 

MARIAS, SECUNDARIAS 

E SUPERIORES" 

Sobre o tema acima, de palpi- 

tante atualidade, realizou a pro- 

fessora d. Brasilia de Siqueira, 

uma conferência, no dia 18 do 

corrente, sob os auspícios da 

Liga Paulista Pró Estado Leigo. 

Agentes de "A Lanterna" 
o nosso representante em 

viagem pela Paulista tem nos 
enviado informações referentes 
á nomeação de agentes, corres- 
pondentes e representantes de 
"A Lanterna" nas diversas lo- 

calidades. 

Temos atendido conforme nos 
tem sido possivel; a alguns ain- 
da não enviamos as respetivas 
cartas de autorização o que fa- 
zemos em breve. 

Tem-nos informado também, 
o nosso representante, que em 

O jornal católico "Santuário de 
Santa Teresinha", da diocese de 

Taubaté, dirigido e redigido por 

padres, em meio de outras expres- 

sões indignas acerca de "A LAN- 

TERNA", com o fito evidente de 

tecer intriga, quer nos emprestar 
nacionalidade estrangeira. 

Aliás, são desse quilate os argu- 

mentos clericais para rebater os lá- 

tegos da verdade desferidos pelos 

espíritos livres. Quando os cleri- 

cais não encontram frases com que 

possam, desmentir as demonstra- 

ções que fazemos das suas intrugi- 

ces e deslavadas mistificações, ati- 
ram sobre os seus opositores a pe- 

cha de anarquistas, comunistas, re- 

formadores, espiritistas, estrangei- 
ros, etc, como si essas qualidades 

pudessem desfazer os clarões da 

verdade, como si esses atributos 

anulassem a analise cristalina que 

costumamos fazer das suas inde- 

centes manobras para apoderar-se 

da consciência dos espíritos mal 
avisados e do dinheiro do povo, na 

mais torpe das explorações, em ma- 

nifesta consagração daquilo que a 

sociedade absolutamente não per- 
mite a outrem — o conto do vi- 
gário. 

Essa agora de estrangeiros é ca- 
so de rir. 

O dr. Carlos Süssekind de Men- 

donça acaba de lançar á publicida- 

de o seu livro intitulado "Ô cato- 

licismo, partido político estrangei- 

ro", interessante libelo, onde o au- 

tor analisa o clericalismo sob esse 

ospéto, provando com saciedade e 

a luz meridiana, racional e juridi- 

camente, ser todo o padre estran- 
geiro, porque obedece ao governo 

do Vaticano acima de outra qual- 

quer autoridade. Fatos elucidativos 

sobejaram ao ilustre publicista, em 

abono das razões de ordem jurídi- 
ca apresentadas — durante o impé- 

rio, na republica, e nos dias que 

correm. E para mais reforçar os 

seus indestrutíveis argumentos, o 

escritor evoca o áto do Superior 

Tribunal Eleitoral negando regis- 

tro ao Partido Comunista Brasi- 
leiro por ter caráter internacional, 
como se internacionais não fossem 

as Ligas Eleitorais Católicas, como 

se o católico não ouvisse além de 
todas as vozes, as vozes de Roma, 

a palavra de ordem de seu chefe 

supremo, o papa, o qual pretende 

sobrepôr-se por natureza de sua 

própria doutrina, a todos os reis e 
a todos os governos. 
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SOS, até que, arquejando de cansaço, 

mas ainda atirando fogo nas pedras 

da calçada, deu de popa e quebrou o 

focinho de encontro a "A Lanterna". 
Então, um sacerdote católico, piedoso 

defensor dos dez mandamentos, exor- 

cizou a bicha e ela se deixou enca- 

brestar com um rosário oferecido por 

uma beata. Na igreja de São Fran- 
cisco, hoje matriz, onde após se reu- 

niram os fieis para agradecer o novo 

milagre a Santo Antônio, verificou-se 

que a santa mula era parenta daquela 

do celebre milagre da adoração eu- 
caristica. 

Por minha parte, fazendo minucio- 

sas pesquizas genelogicas, através dos 
Evangelhos, verifiquei também que 

ambas descendem do santo burro que 
adorou em Belém o menino Jesus re- 
cém-nascido. Não fora eu 

Voltaire. 

e  espin- 
a nossa ativi- 

Ademais, já fizemos vêr em 

nosso numero anterior, por estas 

mesmas "Hóstias amargas", que 

os nossos compatriotas são infen- 
SOS á carreira clerical. Já vimos, em 

trechos transcritos de jornal cató- 

lico, que para o clero guindar um 

seu futuro comparsa, tem necessi- 

dade de recorrer ao laço. Enquan- 

to para as outras carreiras sobram 

pretendentes e concorrentes, a de 
padre está carecendo, no Brasil, de 

uma propaganda adrede organiza- 

da, com artifícios capciosos, eiva- 
aos de promessas ilusórias e em 

que todos os ardis não puderam 
ser ocultos, não só á argúcia do in- 

vestigador, mas á apreciação estu- 
pefata de qualquer curioso. 

Como! Com esta crise ninguém 

quer uma profissão tão rendosaf 

Senão, vejamos algumas expres- 
sões de uma folha clerical:     .'■ 

"Tenhamos uma idéia fixa: a de 
dar padres, e padres santos ao Bra- 
sill 

E' a maior necessidade dos nossos 
tempos: E' UM IDEAL SUBLIMEI 

Em torno dele, façamos girar toda 
nossa  vida  material,   moral 
tual, as nossas preces, 

dade,   os  nossos  sacrifícios..." 

Que empenho! Pudera! A insti- 

tuição já é naturalmente estrangei- 
ra, estrangeiros o são todos os seus 

membros, porque as leis que eles 

obedecem não são as nossas, mas 

as de Rotna, como poderia ela sub- 
sistir sem esses pássaros canóroí 

que, conhecedores de nossa língua 

vivem a engazopar os papalvos, dos 
púlpitos de suas arapucas? 

Estrangeiros de nascimento, além 
de escravos das leis canonicas, ex- 

torqmndo as economias dos pobres 
c as sobras dos ricos, cujo produ- 

to canalizam para o Vaticano, cas- 

ta improdutiva e consumidora do 

suor alheio, como os tolerariam os 
iMssos governos.^ 

E' isso que eles temem. Já lhes 

está amargando o terem que entre- 

gar _ inúmeras paroquias a padres 

Italianos, espanhóis, portugueses 

alemais, holandeses, etc, chegando 

ao cumulo de até nomearem bispos 

nao nascidos em território naCicnal_ 
como d. João Becker, arcebispo de 
Porto Alegre, natural da Alema- 

nha, e um outro, nas missões de 

Mato Grosso, de nacionalidade ita- 
liana. 

E por hoje basta. 

J. GAVRONSKI. 

todas as localidades percorridas 
vão sendo formados grupos de 
amigos de "A Lanterna". Esse» 
grupos podem enviar notas e in- 
formações das reuniões que rea- 
lizarem, para que, orientando os 
demais grupos já formados e em 
formação, a obra de combate ao 
clericalismo vá fnitificando por 
esse Brasil afora, que é preciso 
defender da exploração vatica- 
nista. 

Matéria Redaíorlal t 
 A. 

Estamos com uma boa quantidade de 
matéria á espera de oportunidade para 
ser publicada: artigos, crônicas comen- 
tários, correspondência, noticias etc 

Os amigos do jornal que lhe que- 
rem prestar o seu auxilio contribuindo 
com sua colaboração, devem estar natu- 
ralmente, descontentes. E nós também. 
Que fazer, porém ? O jornal é peque- 

no e têm apenas quatro paginas e a 
situação oferece tantos assuntos, que 
somente um diário poderia atender ás 
necessidades da campanha anticlerical. 

Fiquem, entretanto, certos os colabora- 
dores da "A Lanterna" que todos os 
originais em nosso poder serão publica- 
dos, dando-se prioridade, logicamente, 
aos que tenham caráter de atualidade. 

pingos de Aguã-Benta 
LIÇÃO DE CATECISMO 

'Stava um padre ás crianças ensinando 
A geringonça toda deste mundo, 
Do catecismo a ciência lhe explicando, 
Com seu saber divino e mui profundo. 

Dedo impanado ao alto levantado. 
Meigo^ umas vezes e outras iracundo, 
Da criação do mundo foi passando 
A um caso escabroso, feio e imundo. 

Um petis sem vergonhu, malcriado, 
Dei.va-o neste momento atrapalhado, 
Perguntando-lhe á queima-roupa, emfim; 

"Então, se havia só u'a mulher. 
Diga-me lá seu padre, se quiser, 
Donde veio » mulher de "seu" Caímf... 

FREI  JOÃO  SEM  CUIDADOS 
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5.1 Ser escravo não é um dever. Mas o clero impõe 
ás massas simples e ignorantes, com seus dogmas e 
embustes, o dever de serem escravas, ensinando-lhes a 
submissão e a covardia. 

E' preciso esclarecer ao povo que vive escravizado 
á mitra clerical onde estão as causas do seu mal estar 
e da sua miséria. 
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O problema da liberdade i uma questão de esclarecimento e de cultura. Esclarecido sobre 
os propósitos do integralismo, o povo brasileiro manifesta, em todas as parles, a sua repulsa 
a essa política clerical, que pretende escravizar o povo aos interesses da plutocracia 

Campanha antifascista 
Contra os arreganhos dos integralistas opõe-se a ação decisiva 

dos homens livres. — Um imponente comicio e uma 
odiosa violência policiai 

Tendo São Paulo como centro 
principal de irradiação de sua arregi- 
mentarão dos bandos de janizaros 
destinados ao ataque dos homens 
amantes da liberdade, distrumdo 
todas as instituições de caráter libe- 
ral e a implantação do domiaio afcso- 
luto do clericalismo e da plutocra- 
cia, os integralistas teem procurado 
impressionar os elementos de outros 
Estados propalando que aqui fazem 
mil coisas, cada qual de maior vulto. 

Usando de truques mesquinhos, si- 
mulam pomposas passeatas, para que 
as fotografias sejam publicadas lá por 
fora como demonstração de força 
neste  Estado. 

Tudo isso, entretanto, é pura en- 
cenação, pour epaté ie bourgeoís e 
embasbacar os idiotas ou ingênuos 
que julgam terem os iutegrahstas 
qualquer predonderancia na ordem das 
coisas em Sao Paulo. 

Não podendo fazer nada de posi- 
tivo, propalam boatos ameaçadores, 
fazendo com que se diga que vao rea- 
lizar formidáveis passeatas, que as 
suas brigadas de assalto (que nin- 
guém sabe de onde brotarão) inicia- 
rão as suas excursões punitivas. 

Por meio desses já desmorahsados 
boatos, propalaram que realizariam 
passeatas no dia 15 do corrente e no 
próximo dia 24, julgando que os ele- 
mentos livres de S. Paulo tnorrem 
de caretas... còr de oliva. 

Diante, porém, da demonstração de 
Voniadc ativa, de decisão úüs eiemeii- 
tos antifascistas, dada no comicio pro- 
movido pelos libertários e realizado 
no dia 14 do mez passado, em que fi- 
cou provado, de maneira positiva, que 
qualquer tentativa de violência par- 
tida dos émulos do bistrião Musso- 
Uni aqui mascarados de - camisa còr 
de azeitona será repelida energica- 
mente, a gente do fascismo da ave- 
nida Brigadeiro Luiz Antônio arrefe- 
ceu o seu entusiasmo. 

A essa ameaça dos integralistas, 
responderam   os   antifascistas anun- 

A Repulsa dos 
Paulistas 

A repulsa de São Paulo pelo 
fascismo tornou-se, de todo evi- 
dente. Essa obra clerical que 
tem como testas de ferro alguns 
jesuitas de casaca, andava alar- 

deando força; de um lado namo- 
rava as simpatias do proletaria- 
do e, de outro, vendo que estas 
o repudiavam desmandou-se em 
piadas e remoques contra "os 
cafagéstes" e "o pessoal da por- 
teira pra lá..." 

Nesse meio tempo, para apa- 
gar a impressão que lhe causou 
a repulsa manifestada naquela 
reunião do salão "Celso Gar- 
cia", anunciou uma passeata, 
com 18 centúrias, entre 15 e 24 
do corrente, pensando ame- 
drontar desse modo a todos 
quantos vêem no fascismo uma 
sórdida campanha clerical. Essa 
passeata, pelo menos na boca de 
seus proceres, chegou a amea- 
çar os sindicatos, etc. Devia ser 
mesmo uma daquelas celebres 
"expedições punitivas", gênero 
mussolinico. O clero deu-lhe mão 
forte. A policia, para manter a 
ordem, tratou de prender... os 
anti-integralistas... Mas, ape- 
zar de tudo, o horizonte escu- 
receu tanto que o diretório cen- 
tra! da Ação Integralista deitou 
o verbo, dizendo que jamais pen- 
sou em fazer passeata neste 
mês. Muito bem. Pela primeira 
vez na vida achamos que os in- 
tegralistas têem razão. E' isso 
mesmo. Um pouco de juizo não 
faz mal a ninguém. Contra os 
camisas oliva os que nem sem- 
pre têem...  camisa de algodão. 

ciando a realização de uma manifes- 
tação antifascista, promovendo-se um 
comicio, por iniciativa de algumas or- 
ganizações antifascistas, que se rea- 
lizou no dia 15 do corrente, no sa- 
lão da Lega Lombarda, com a par- 
ticipação de antifascistas de todas as 
tendências. 

Ao ser anunciado esse comicio, a 
policia proibiu-o, sob o pretexto de 
possíveis desordens, resolvendo, en- 
tretanto, á ultima hora, permiti-lo, 
transformando, porém, as imediações 
do salão em uma praça de guerra, tal 
o aparato de forças de carabina, ca- 
valaria,  guardas-civis, inspetores, etc. 

Isso, entretanto, não impediu que 
o comicio tivesse completo êxito, pois 
a assistência foi enorme, falando vá- 
rios oradores de tendências varias, 
manifestando a multidão o seu fran- 
co aplauso á repulsa ao fascismo de 
todas as cores ou feitios. 

Como era de esperar, os integralis- 
tas nem os fascistas estrangeiros lá 
não apareceram, dando mais uma de- 
monstração de que só se atrevem agir 
quando não encontram quem os en- 
frente. 

*    *   * 
Ainda desta vez, não faltou a vio- 

lência pohcial para patentear as sim- 
patias de seus agentes pela gente do 
integralismo. 

Terminada a reunião em perfeita 
ordem, pois os fascistas lá não ha- 
viam aparecido, dispersou a multidão 
eiu lüdaa as üheçOes, encifiainiiaii- 
do-se muitos em busca do ponto de 
bondes da praça da Sé. 

Ao chegar nessa praça, foi o com- 
panheiro Donato de Vitis, metalúr- 
gico, agarrado pelos agentes da po- 
licia e espancado a bengaladas, sen- 
do depois conduzido preso, permane- 
cendo no xadrez até hoje, sem que 
coisa alguma tenha feito para justi- 
ficar sua detenção. 

Contra essa inominável violência 
carateristicamente fascista lançamos 
o nosso indignado protesto. 

Conferências no Cen- 
tro de Cultura Social 

Sábado passado, no salão da rua 
Quintino Bocaiúva, 80, reahzou-se 
mais uma das conferências do Centro 

de Cultura Social, cuja obra de escla- 
recimento e de cultura vem sendo 
realizada com grande interesse de to- 

dos os que se estudam os problemas 

sociais. 
Nesta conferência, que decorreu so- 

bre varias teses em debates públicos, 
tomaram parte os companheiros Jo~..é 
Oiticica e G. Soler, bem como parte 
do público, que derigia perguntas, e 
apartes no sentido de esclarecimento. 

As teses em debate desenvolveram- 

sc entre dois pontos capitais — o 
principio d* autoridade e a concepção 

do Estado. 

"OU o BRASIL ACABA COM 
OS PADRES, OU OS PADRES 
ACABAM COM O BRASIL" 

Causou grande sucesso o cli- 
chê que, com a expressiva le- 
genda acima, apareceu no nume- 
ro 354 da "A Lanterna". 

Efetivamente, nada mais si- 
gnificativo do que aquele bando 
de saúvas coroadas a devastar o 
Brasil por todos os seus recan- 
tos. 

E' um grafico real da situa- 
ção em que se encontra o nos- 
so país, invadido pela praga ne- 
gra que para aqui despeja o Va- 
ticano. 

Atendendo a inúmeros pedi- 
dos, mandamos imprimir alguns 
milhares de um boletim conten- 
do magnifico clichê, fornecendo 
o cent a 6$000, livre do porte. 

Aproveitem os anticlericais 
este poderoso formicida para o 
ataque á saúva de sotaina. ,. 

A imprensa burguesa, ultimamente, 
tem se ocupado a valer, contra a men- 
dicância. Dedicando-lhe suas colunas, 
com letras garrafais e titulos pompo- 
sos, tem apoiado, incondicionalmentt 
essa campanha, prodigalizando toda a 
casta de louvores e elogios á policia, 
em virtude da perseguição implacável < 
inexorável que esta vem movendo aos, 
miseros pedintes maltrapilhos, que pa- 
ra mitigarem a fome que lhes róe as 
entranhas estendem a mão á caridadí. 
publica. 

Ora, nós não somos apologistas da 
mendicância e da caridade, porquanto. 
consideramos que os pobres necessitam 

de justiça, e não das sobras que lhes ati- 
ra a filantropia cristã; e julgamos, ou- 
trosim, que essa injustiça consiste nou- 
tras condições de existência que não 
sejam a penúria e a humilhação degra- 
dante a que se sujeitam os nossos seme- 
lhantes, coagidos pela iniqüidade so- 
cial, a devorar os restos que, com des- 
dém, lhes jogam, os benaventurados de 
coração magnânimo e benfasejo, que 
vivem na fartura. Com efeito, essas 
criaturas macilentas e mirradas, a pe- 
rambular e a pedinchar pelas ruas da 
cidade, exibindo a sua invalidez, as 
suas chagas e os iseus farrapos, não 
oferecem um espetáculo muito agra- 
dável e atraente aos olhos dos tran- 
seuntes ... 

Sim! é um quadro comovente e de- 
soladoir, vêr esses desprotegidos famé- 
licos e andrajosos, em cujo semblan- 
te transfigurado trazem impressos o 
estigma da fome e os traços carate- 
risticos da miséria e do sofrimento; 
Contudo, se a sociedade madrasta cs 
priva do talher a que têem direito no 
banquete da vida e os coloca ás faces 

desse terrível dilema: mendigar ou rou- 
bar, não é justo, não é humano, perse- 
gui-los e prende-los, desapiedadamente, 
pela simples razão, que preferem pe- 
dir, a ser ladrões. 

Ha pcrém, uma espécie dj mendigos 
previlegiados, que poderíamos, também, 
chamar mendigas, porque vestem saia 
e que, mau grado serem gordanchudos, 
robustos e rubicundos e poderem pres- 
tar ótimos serviços á lavoura, não dei- 
xam um imstante, siquér, de m kstar 
c importunar o público com os seus in- 
solentes  e inexgotaveis peditorios. 

Essa corja negra de vadios e 
parasitas, essa caterva indecorosa de 
inipostores e malandrins tonsuradcs, 
Quer seja nas igrejas, nas casas, na rua 
e em toda a parte, quer seja por meio 
de cartões, de cofres e de sacolas, quer 
seja com as esmolas para as almas, es- 
molas para os santos, esmolas para o 

divino e esmolas para o raio que os par- 
ta e para o diabo que os carregue, vive 
constantemente "esfaqueando " e " mor- 
dendo " os incautos, alem de depena-los 
por outras múltiplas e variadas fôrmas, 
e no entanto, ninguém cuid.u ainda em 
pôr um dique que viesse impedir o pro- 
seguimento d'€ssa desenfreada explora- 
ção  e pouca vergonha. 

Pois bem: enquanto as autoridades 
se preocupam em dar a caça aos infe- 
lizes   e  verdadeiros  necessitados  que   a 
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Ma Princeza 
do N®ríe 

Continuam nesta localidade as atro- 
cidades do cura da Matriz. 

Ha bem pouco tempo, o mesmo ilu- 
diu a boa fé de uma senhora que atual- 
rnepte está residindo em Taubaté. Esse 
Urubu, aproveitando-se da sua formi- 

dável lábia, convenceu a mesma a em- 
prestar-lhe certa quantia que tinha de 
economias, quantia esta que ia além de 
seis contos de reií. 

A pobre coitada não sabendo o que 
são esses urubus, principalmeaite quando 
se trata de ouro, caiu como um patinho 
no conto que o vigário lhe passou. 

Pi:ssad:s alguns meses, dita senho- 
ra, não vendo o padréco tocar no as- 
sunto do dinheiro, foi cobra-lo. 

O padre, já ise sabe, alegou fir- 
memente não se lembrar de ter recebido 
dinheiro algum. Mas a mulherzinha 
tem um irmão digno de competir com 

o famoso italiano Carnera, tratando-se 
de corpo e punhos. 

O mesmo, vindo de São Paulo, não 
qiiiz recorrer á violência e mandou a 
irmã queixar-se ao bispo de Taubaté. 
O bispo declarou-lhe que se fosse di- 
vida da "igreja" pagaria, mas como 
era do vigário, êle não tinha nada que 
ver com isso. O irmão da vitima, em 
vista destes fatos, resolveu obrigar o 
urubu a pagar, nem que fosse para isso 
empregar a força dos seus famosos pu- 
nhos. O Padréco, vendo a coisa preta, 
resolveu pagar setenta mil reis por 
mês, mas que o condenava ao fogo 
"eterno" e ás "trevas", o que fez rir 
a   muita  gente  nesta  localidade. 

Quando a divida acabará de ser paga? 
Quantas barbaridades fazem esses mi- 

nistros da igreja, ainda têem a hipocrisia 
de obstentar princípios de moral I 

Aqui  ria  "Princesa do Norte"", tàn-" 
tos mendigos a perambular pelas ruas da 
cidade, sem terem abrigo, enquanto nas 
igrejas  não dorme ninguém,  apesar do 
formidável espaço  de  que dispõem. 

Esses mesmos mendigos, ainda vão 
depositar perto das estatuas de pau, 
chumbo, massa, etc, a maior parte das 
pingues esmolas que arrancam á cari- 
dade publica. 

Quando será que acabam essas banda- 

Aspeto do imponente comicio realizado em Niterói no mês passado, promo- 

vido pelos sindicatos operários e organizaç5es antifascistas. 
!>♦■»■<»■♦♦♦♦< 

Em Campinas 

Os vampiros da Igreja querem 
tu[lo|ara si 

A PERSEGUI! it^AOS MENDIGOS E A GENEROSIDADE 
DOS TOKSURADOS 

fome impele a implorar tuna côdea de 
pão, os safardanas e mandriões desla- 
vados de sotaina esfregam as mãos em 
sinal de regosijo e na sua ganância 
insana imprecam contra os concorren- 
tes e continuam sugando a população. 

Para que os leitores sa'bam até onde 
chega a perversidade, o egoísmo e a 
desfaçatez desses abutres, inserimos 
abaixo as linhas que seguem, transcri- 
tas das seráficas colunas de um pa-,- 
quim eclesiástico que se edita em São 
Paulo, depois de enaltecer a a.ção da 
policia: 

"Resta agora que a população pau- 
lista secunde esta tão louvável inicia- 
tiva, negando terminantemente suas 
esmolas aos que as imploram pelas 
ruas, e subscrevendo uma contribuição 
mensal, compatível com os próprios 
recursos, para auxiliar a Assistência 
Vicentina e a Liga das Senhoras Ca- 
tólicas, que tomaram a si o encargo 
de, após a necessária sindicância, 
abrigar e sustentar todas as pessoas 
verdadeiramente necessitadas ". 

Em verdade, isto mão é somente re- 
pugnante : é infame e de per si dispen- 
saria qualquer comentário. 

E' esta a bondade que reside latente 
no intimo do padre; são estes, os sen- 
timentos ncbres e generosos que se en- 
cerram nos recônditos da sua alma 
mesquinha e sórdida e que, a miude, se 
externam para desmentir os sequázes 
do catolicismo, que atribuem, ao sa- 
cerdote os mais lisongeiros predicados 
e para revelar, nitidamente, a sombria 
e sinistra figura dessa hedionda e 
monstrusa abominação humana a que 
se dá o rotulo de apóstolo do bem, mi- 
nistro de deus e representante de Cris- 
to. Não obstante, é forçoso confessar 
que entre toda a peçcnha e a sujidade 
virulenta que emporcalha as paginas dos 
papeluchos da sacristia, alguns ensinos 
sempre se aproveitam: negar termi» 
nantemente as esmolas, aos gue as 
imploram pelas ruas e... (acrescen- 
tamos) descasca-los a pau, corrê-los 
a pontapés no trazeiro quando, pa- 
dres e seus asseclas, nos venham ba- 
ter á porta e importunar em nossas 
casas... 

LANTERNEIRO  X. 

Coníra as preíenções 
polüicas do Cléro 

A Loja Maçonica Estrella, de Anto- 
nima, Paraná, enviou ao presidente 
da Asscmbléa Constituinte, sr. Antônio 
Carlos,   o   seguinte   telegrama: 

" Dr. Antônio Carlos. — Presidente 
Constituinte. — Palácio Tiradentes. — 
Rio, 

Com devida venia levamcs vosso co- 
nhecimento damos inteiro apoio campa- 
nha contra pretensões clero na carta 
magna nossa  pátria. — Saudações. 

Pela Loja M?çor,ioa Estrela, Álvaro 
Rodrigues da  Costa". 

Veneravel. 

ÜA BAIA CLERICAL 
CONTRA A TIRANÍA INTE- 

GRALISTA 

O "Diário da Baía" publicou uma 

noticia, transmitida pelo seu corres- 
pondente em S. Paulo, a qual diz ser^ 
voz corrente na capital paulista que 
o.; integralistas recebem dinheiro pa- 
ra fazer propaganda católica e ita- 
liana. 

A Federação dos Trabalhadores 

Baianos publicou importante declara- 
ção   no   "Diário  da  Baía". 

Dizendo falar em nome de 30.000 
operários pertencentes a 40 sindica- 
tos, a "Federação" manifestou sua 
repulsa pela ideologia integralista por 
vêr nela um expediente solerte da 
reação burguesa. 

A declaração acrescentava que a 
Federação não se preocuparia com a 

ofensiva fraseologica do integralismo 
■ e não fora a insidia de um convite 
feito ás classes trabalhadoras com o 
propósito de arrasta-las a uma aven- 

tura cujd epílogo seria a sua escra- 
vização, conforme se depreende da 

doutrina medieval do integralismo. 

O manifesto em apreço, termina 
reafirmando o ideal socialista de seus 
í-iutores e chamando o integralismo de 

"retórica demagógica que tenta des- 
viar os operários do Brasil, da tare- 
fa; de renovação social que lhes ca- 
bf . c denuncia ás suas co-irmãs, mais 
essa manobra do reacionarismo. 

Azeite para 
"A Lanterna" 

Conforme temos dito, o nosso 
esforço tem-se concentrado no 
reníido de conseguir formar um 
núcleo de assinantes que possa 
.•:erv5r de base á vida normal de 
"A Lantei-na". 

Por isso, não temos cuidado 
riesta tradicional secção, que na 
'ase anterior de nosso jornal te- 
ve tanto desenvolvimento, con- 
tribuindo para a angariação de 
recursos destinados á manuten- 
ção da obra em que estamos em- 
penhados. 

Mesmo assim, diversos amigos 
d?ídicados deste órgão de campa- 
r ha contra os elementos alimen- 
i sdores do obscurantismo, além 
-e pagarem as suas assinatu- 
as, teem enviado donativos em 

liísheiro e objetos, demonstran- 
do, dessa forma, o seu interesse 
-eía vida do jornal. 

Começaremos no próximo nú- 
iisero a publicar a relação dos 
dcnativos recebidos. 

Iheiras? RICHELIEU 

O ontas do Rosário 

Media estatura, moreno, olhos cisnía- 
dores, boca pequena feita em arco de 
cupido, o Pe. André Costa era encarre- 
gado de vigiar as aJmas daquele arraial 
baiano. Era tido e havido como homem 
de virtudes irrefutáveis; as beatas, que 
não perdiam missa, criam até que fosse 
um santo... 

O cura residia numa casa de familia 
respeitável, a mais acatada no lugar. O 
seu quarto era bem asseado e enfeitado, 
até não' parecia pertencer ao homem 
que se dedicava fingidamente ao ser- 
viço de deus. Apenas no canto, etnpoei- 
rado e caido estava o quadro de uma 
santa... 

Antes de ir para o igreja, era visto 
por algum olhar curioso no buraco da 
fechadura, a mirar-se cuidadosamente 
no espelho, munido do "rouge", co- 
rando a face e ao mesmo tempo alve- 
jando-a com leve camada de pó de ar- 
roz; ... 

Assim perfumado e elegante, dirigia- 
se ao púlpito, dava missa, fazia casa- 
mentos, batizados e tinha especial des- 
velo pela confissão... 

O numero de senhorinhas que se 
ajoelhava diante do popular vigário, pa- 
recia assustador. 

Unicamente por curiosidade certa noi- 
te postei-me diante do concorrido con- 
fessionário onde em, atitude de contem- 
plação o vigário Costinha atendia a to- 
dos com sua bonhomia simplória. Lan- 
çou-me  logo  esta pergunta:  — 

— Meu filho, conte alguns segredos 
de sua vida e o perdão que deseja de 
algum pecado. 

- "Seu" vigário... eu amo a certa 
mocinha, que me tem a maior das ami- 
saães. 

— O nome dela, filho, insistiu por duas 
vezes o vigário. 

— Sim "seu" padre. Chama-se Al- 
zira.. . 

Certa  noite  eu  beijei-a...   fig  mulf 
O padre Costinha extremeceu. Vi na 

sua  face,  a palides e  a  contração  de 
ura serio desgosto. Depois de curto si- 
lencio respondeu: 

— Fes mal e muito mall Saindo rá- 
pido do confessionário, premindo an- 
gnstiosamente as mãos, com um sorriso 
de  despreso  explodiu  com  esta: 

-— Tá bemt Entender-me-ei com ela 
agora mesmo. Está tudo acabado entre 
nósl E eu, pobre de mimt fiquei preso 
ao chão, um suor frio a inundar-me a 
face, odiando para sempre a falsa cas- 
tidade dos padres l 

ALBINO  BARROS 
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